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O Município e a empresa 
Pitágoras - Arquitectura e Enge-
nharia Integradas celebraram no 
Salão Nobre dos Paços do Con-
celho, um contrato no valor de 
650 mil euros para a elaboração 
do projeto de execução do 
Centro de Artes e Espetáculos de 
Viseu (CAEV). "Viseu merece e 
terá um novo equipamento 
cultural à altura, que permita ao 
concelho e à região incrementar 
a oferta de eventos e iniciativas 
para usufruto de toda a comuni-
dade residente e visitante", sali-
entou na cerimónia o Presidente 
da Câmara Municipal de Viseu, 
Fernando Ruas. 

O autarca reconhece que 
"neste momento, o Pavilhão 
Multiusos não oferece condi-
ções técnicas e logísticas para o 
acolhimento de determinados 
espetáculos e iniciativas, pelo 
que o concelho carece de um 

CENTRO DE ARTES E ESPETÁCULOS DE VISEU
ARRANCA COM O PROJETO DE EXECUÇÃO

HÁ 42 ANOS A PROMOVER A CULTURA A NORTE DO CONCELHO
Foi em ambiente de festa e já com o espírito 

natalício a pairar entre diretores, associados e 
amigos, que o Centro Cultural do Campo assinalou 
42 anos de vida. A sede da coletividade, a poucos 
passos da Igreja Matriz, voltou a encher-se de 
convivas, num ambiente animado, curiosamente, 
pela banda musical local «Entre Amigos». Foi esse, 
de resto, o mote de mais um aniversário que serviu 
para recordar factos e figuras - as mais 
emblemáticas a pontificarem num quadro de honra 
exposto no espaço mais nobre do Centro - que 
marcaram o quotidiano e a história recente da 
aldeia sede de freguesia. O responsável pelo Jornal 
Via Rápida – José Cardoso -, também filho da terra, 
não foi esquecido.

Hermínio Magalhães, que preside à Direção 
desde 2019, continua a liderar uma equipa que não 
se poupa a esforços para manter vivas as tradições 
das gentes do Campo. A par dos valores sociais e 
patrimoniais, de são exemplos os livros publicados 
por José Augusto Seixas, um dos «ilustres» filhos 
da terra, também ele memorizado no quadro de 
honra.

Mas, as dificuldades próprias do movimento 
associativo, também as há no Centro Cultural do 
Campo. Hermínio Magalhâes aponta, por exemplo, 
a falta de um espaço para guardar, de ano para ano, 
os adereços utilizados nas marchas populares. 
"Para alguns conseguimos um espaço dentro do 
Centro, mas outros terão que ficar na rua", disse ao 
VR.

Pedro Ribeiro, vereador da Câmara Municipal 
de Viseu, associou-se pessoalmente ao aniversário 
do Centro Cultural do Campo. E deu os parabéns a 
uma coletividade que continua dinâmica, realçando 
a forma como tem incentivado as populações locais 
a participar nas atividades séniores promovidas 
pela Autarquia.

equipamento que possa prestar 
uma resposta adequada. Esse 
equipamento será o novo Centro 
de Artes e Espetáculos de Vi-
seu", concluiu Fernando Ruas. 

A duração prevista para a 
elaboração deste projeto é de 

nove meses. Entre outros aspe-
tos relevantes, o projeto deverá 
ter em consideração uma sala 
auditório e um auditório exte-
rior, cada um com uma capaci-
dade mínima de cerca de 700 
lugares sentados, para além de 

uma área de restauração. A inte-
gração do mesmo no contexto 
urbano, assim como no espaço 
público envolvente, será tam-
bém considerada. 

"Melhorar e diversificar a 
oferta de equipamentos cultu-
rais, bem como revitalizar, rea-
bilitar e contribuir para a rege-
neração do espaço urbano, ante-
riormente ocupado pela ferro-
via", são alguns dos objetivos 
subjacentes à construção deste 
novo Centro dedicado à Cultura 
e às Artes. 

Tratando-se de uma obra 
que requer um investimento 
avultado, o Município de Viseu 
encontra-se a trabalhar num 
conjunto de soluções para 
obtenção de financiamento para 
a mesma, nomeadamente no 
âmbito de uma operação ur-
banística prevista para esta zona 
da cidade.

CENTRO CULTURAL DO CAMPO:
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